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RESUMO 

O estudo comparou o conhecimento tático declarativo (CTD) e processual (CTP) de atletas de basquetebol, considerando 

diferentes tempos de prática, categorias e a classificação na temporada esportiva de jogadoras de basquetebol. A amostra foi 

composta por 67 atletas do sexo feminino, com idade entre 12 e 17 anos (14,60±1,25), participantes da temporada estadual de 

2018, nas categorias sub14 e sub17, para a avaliação do teste de CTD. Para o teste de CTP participaram duas equipes, sendo 

uma de cada categoria. Os dados foram analisados por meio da ANOVA de medidas repetidas, teste t de student e de correlação 

de Pearson e Kappa Cohen. Ao considerar os momentos da temporada, o CTD da categoria sub17 foi superior à sub14 no 1º 

e 2º momentos, com valor de significância de 0,003 e 0,001, respectivamente. Quanto à classificação, as equipes finalistas da 

temporada foram superiores no CTD em ambas as categorias nos 1º e 2º momentos. Não se encontrou correlação entre o CTD 

e CTP. Conclui-se que o tempo de prática não interferiu no nível de CTD e CTP, a categoria sub17 foi superior no CTD frente 

à sub14, exceto no 3º momento da temporada, e as equipes finalistas apresentaram melhor CTD.   

Palavras-chave: Avaliação, Tomada de decisão, Basquetebol. 

 

ABSTRACT 
This study compared declarative (DTK) and processual tactical knowledge (PTK) of basketball athletes, considering different 

times of practice, categories, and their ranking in the season. The sample was composed of 67 female athletes, aged between 

12 and 17 years old (14.60±1.25), participants in the U14 and U17 state season of 2018, in order to join the assessment of the 

DTK test. Concerning PTK, there were two teams, one of each category. We analyzed data through the two-way ANOVA, the 

T test, and Pearson and Cohen Kappa’s correlations. When considering the moments of the season, the DTK of U17 was higher 

than U14 during the first and second moments, with significance values of 0.003 and 0.001, respectively. Regarding their 

ranking, finalists were better at DTK in both categories during first and second moments. We did not find a correlation between 

DTK and PTK. We concluded that the time of practice did not interfere with the DTK or PTK levels, the U17 category was 

better at DTK facing U14, except at the third moment of the season, and finalists presented better DTK. 

  Keywords: Assessment, Decision-making, Basketball. 

 

Introdução  

O basquetebol como esporte de invasão, fundamenta-se nas competências físicas, 

motoras, técnicas e táticas inerentes ao desenvolvimento do jogo, com os atletas constantemente 

expostos a situações de confronto e pressões relacionadas às decisões a serem tomadas1. Dentre 

as competências citadas a serem desenvolvidas no processo de ensino-aprendizagem-

treinamento, ressalta-se estreita relação entre os componentes táticos e técnicos para a 

efetivação das ações do jogo. Logo, para formar bons atletas, é primordial que o treinador tenha 

o domínio de como ensiná-las, e a capacidade de verificar e interpretar como as competências 

se refletem no nível de rendimento esportivo de seus atletas. 

O ensino da tática nos esportes foi tradicionalmente alocado em segundo plano no 

processo de treinamento do basquetebol. Leite, Coelho e Sampaio2, relatam que os métodos de 

ensino tradicionais, enfatizam a técnica como parte principal para a formação de um atleta e 

são alocadas em primeiro plano no processo de ensino-aprendizagem-treinamento. No entanto, 
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também existem treinadores que aplicam métodos de ensino que remetem ao ensino da tática 

em seus treinamentos. A fim de aprofundar na observação de como ocorre o desenvolvimento 

do conhecimento tático nos atletas, busca-se investigar tais informações nos campos da ação e 

da cognição.  

A ação é um processo intencional, dirigido e regulado psiquicamente e efetivado por 

meio de movimentos e comportamentos técnicos, táticos e situacional3. A cognição é 

considerada como a interpretação e o ordenamento das informações na consciência e a 

decodificação dessas informações, estimula as tomadas de decisões que serão executadas como 

resposta de todo este processamento4. Logo, as atitudes e intervenções no contexto do jogo são 

raciocinadas e merecem ênfase no processo de ensino-aprendizagem-treinamento dos esportes. 

O desempenho nos jogos esportivos coletivos está diretamente relacionado ao 

desenvolvimento da cognição, subjacentes a competência tática, o que permite a adequação das 

tomadas de decisões a cada situação do jogo5. Desta forma, há necessidade de investimentos 

nos treinamentos e pesquisas sobre o assunto, disponibilizando aos jogadores e treinadores 

suporte para o desenvolvimento e aperfeiçoamento deste conhecimento. 

O conhecimento tático dos praticantes de esporte se consolida e é mensurado por meio 

de dois mecanismos de retenção, podendo ser aferido via conhecimento tático declarativo 

(CTD) e conhecimento tático processual (CTP). O CTD reflete a capacidade de declarar ou 

narrar aquilo que se armazena na memória e CTP é aferido pela capacidade de gerar ações e 

executá-las6,7. 

Apesar do notório crescimento das investigações frente ao conhecimento tático em 

diferentes modalidades esportivas, a maioria dos estudos encontrados na literatura investigou 

as variáveis CTD e CTP de maneira isolada, nas modalidades de futebol8,9,10, voleibol12,13,14, 

handebol15,16,17, tênis18,19,20 e basquetebol21-27. Encontrou-se um estudo de futebol que 

comparou o CTD de jogadores de diferentes categorias e posições28, e dois estudos no futebol 

que analisaram o CTP dos jogadores durante uma temporada esportiva29,30. Dois estudos 

investigaram simultaneamente as variáveis CTD e CTP, porém realizaram intervenções 

metodológicas no voleibol31 e no futebol32. O tipo de desenho metodológico desses dois estudos 

se distancia do foco aqui exposto, e ambos deixaram de fazer parte dos estudos que poderiam 

ser incluídos na discussão. 

Até o momento, não se encontraram estudos que investigaram o CTD e CTP de atletas 

de diferentes categorias ao longo de uma temporada esportiva no basquetebol. Assim, surgiu a 

questão: como as respostas dessas variáveis se comportam nesse intervalo de tempo? Pretende-

se ainda alcançar maiores aportes quanto ao conhecimento nas áreas de estudo da cognição e 

treinamento esportivo, a fim de explorar dados referentes a atletas de distintos níveis 

competitivos, para contribuir no processo de ensino-aprendizagem-treinamento do basquetebol.  

Portanto, o objetivo do presente estudo foi comparar o conhecimento tático declarativo 

(CTD) e processual (CTP) de atletas de basquetebol do sexo feminino, considerando diferentes 

tempos de prática, categorias e a classificação das equipes ao longo de uma temporada 

esportiva. 

 

Métodos 

O estudo caracterizou-se como pesquisa descritiva observacional, com delineamento de 

caráter ex-post-facto33.  

 

Participantes  

A amostra foi composta por 67 atletas de basquetebol do sexo feminino, agrupadas nas 

categorias sub-14 (n=29) e sub-17 (n=38), participantes da temporada esportiva de 2018 no 

estado de Mato Grosso. A idade média das jogadoras foi de 13,4 (±0,7) anos na categoria sub-

14, e de 15,5 (±0,7) anos na categoria sub-17.     
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Para a aferição do CTD as participantes foram determinadas de maneira probabilística, 

por cálculo de população finita e amostragem estratificada proporcional34, de acordo com o 

número de atletas participantes da temporada do ano anterior 2017 (N=80 atletas). Utilizando-

se do poder de 95% e alfa de 5%, o n mínimo necessário foi de 67 sujeitos estratificados 

proporcionalmente em cada categoria avaliada, considerando a especificação esportiva, local 

de prática e faixa etária. A fórmula do cálculo amostral consiste em n=N.n0/N+n0, onde: n= 

tamanho da amostra; N = tamanho da população; n0 = primeira aproximação para o tamanho da 

amostra. 

Para a aferição do CTP temos um estudo de caso, pois os treinadores das equipes não 

autorizaram a coleta durante as competições, devido a um possível desgaste físico ocasionado 

pelo teste, uma vez que os participantes precisam jogar por quatro minutos ininterruptos 

(descrição mais detalhada no item a seguir). Assim, decidiu-se aplicar o teste em apenas uma 

equipe de cada categoria, porque concordaram em participar uma semana antes do período de 

cada competição, na mesma localização geográfica do pesquisador.  

Para participação na pesquisa, os responsáveis legais assinaram o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) e as atletas, o termo de assentimento livre e 

esclarecido (TALE), os quais indicavam os objetivos do estudo, os procedimentos de coleta e 

demais informações éticas da pesquisa. Os sujeitos foram informados de que a participação 

seria voluntária e que poderiam se abster da pesquisa a qualquer momento. 

Respeitando as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional em Saúde, o projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – COEP – da Universidade Federal de Mato 

Grosso, mediante parecer no 2.327.700/ 2017. 

 

Procedimentos e instrumentos 

A coleta de dados foi realizada em três momentos ao longo da temporada esportiva de 

2018, e o cada momento se referiu a uma competição. A 1ª coleta se deu no mês março, a 2ª no 

mês julho e a 3ª no mês outubro. Todas as coletas aconteceram antes do 1º jogo de cada equipe, 

em cada uma das competições. Vale ressaltar que no 3º momento, em ambas as categorias, uma 

das equipes não compareceu, o que impossibilitou a apresentação desses dados.   

Para a coleta do Teste de Conhecimento Tático Declarativo: Basquetebol (TCTD: Bb)35, 

as equipes (uma a uma) foram alocadas em sala de aula, sem interferência externa, e não foram 

permitidas comunicações entre as atletas no local de coleta. As participantes se sentaram 

individualmente em cadeiras com mesas acopladas, para preenchimento dos dados 

demográficos e respostas na folha de respostas do TCTD: Bb. Antes do início das coletas, as 

atletas assinaram o termo de assentimento livre e esclarecido e seus respectivos responsáveis o 

termo de consentimento livre e esclarecido, os quais continham os objetivos e demais 

informações sobre a pesquisa. As imagens das cenas de situações de jogo foram apresentadas 

por meio de projeção HD, com resolução XGA e dimensões aproximadas de 3,04 × 2,28 m. 

Após preenchimento da folha de respostas, realizou-se a correção, conforme o gabarito do 

TCTD:Bb que resultou na pontuação obtida pelas participantes.  

A coleta de dados do Teste de Conhecimento Tático Processual: Basquetebol36 

(TCTP:Bb) foi realizada no local de treinamento das atletas e na semana que antecedia cada 

momento da temporada esportiva. No piloto, utilizou-se duas câmeras digitais Sony Cyber-shot 

DSC-W530 para as filmagens, uma posicionada no centro e outra na lateral da quadra, para 

captar todas as ações do jogo de basquetebol, para posterior decisão de melhor ângulo e análise 

dos vídeos. Manteve-se, para a análise dos vídeos, a câmera que estava alocada no centro da 

quadra, por captar o melhor ângulo das imagens.  

Os instrumentos utilizados para a coleta dos dados foram, o TCTD:Bb, proposto por 

Rosso, Morales, Praça, Greco & Oliveira35 e o TCTP:Bb de Pérez-Morales, Greco, Lopes, 

Estevão & Ibáñez36. Ambos são instrumentos recém-validados que levam em consideração a 
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evolução do jogo de basquetebol na atualidade. O TCTD:Bb permite identificar o nível de 

conhecimento tático declarativo, por meio de cenas de situações de jogo, trazendo duas cenas 

de ancoragem e 14 cenas para avaliação a serem visualizadas pelos avaliados. Após a projeção 

de cada cena, a imagem se congela por cinco segundos e entra em oclusão. Então, o avaliado 

deve responder de forma escrita qual a melhor decisão a se tomar e identificar os sinais 

relevantes (percepção) contidos na cena que o levaram a cada tomada de decisão. A pontuação 

do teste se dá de maneira hierárquica, sendo a 1ª opção mais correta de tomada de decisão e 

percepção= 100 pontos; 2ª opção = 75 pontos; 3ª opção = 50 pontos; 4ª opção = 25 pontos; Erro 

= 0 pontos.  

O TCTP:Bb consiste em mensurar o conhecimento tático processual por meio do 

registro da frequência de ocorrência de ações ofensivas e defensivas, em um jogo de 4 minutos 

ininterruptos, executado por três jogadores no ataque e três na defesa. Quanto maior a 

quantidade de ocorrência de ações, mais pontuação cada participante recebe, sendo essa 

avaliação computada de forma individual. Em meia-quadra de basquetebol, na estrutura 

funcional de 3x3, os participantes são divididos em trios e identificados por coletes. Utilizou-

se para esta análise de frequência de ocorrência, o software Ideal Performance 

(www.idealperformance.biz), que computa cada ação tática realizada pelos participantes, por 

meio das gravações dos vídeos de cada coleta. Esta ferramenta foi desenvolvida 

especificamente pela empresa de mesmo nome, com o uso do editor de planilhas Excel®, 

pertencente ao sistema operacional Microsoft Windows 10®. 

As voluntárias preencheram ainda questões demográficas referente a variáveis 

independentes úteis para demais análises do estudo, como idade, equipe a qual pertencia no 

momento, tempo de prática, frequência de treinos semanais e participação em competições no 

basquetebol. 

 

Análise estatística 

Para proceder às análises verificou-se a normalidade dos dados, pelo teste de Shapiro-

Wilk, a homogeneidade das variâncias, pelo teste de Levene e a esfericidade pelo teste de 

Mauchly. Os dados apresentam-se de maneira descritiva (frequência absoluta e relativa, média 

e desvio padrão) e inferenciais, por meio do teste t de student de medidas independentes foi 

utilizado para comparação dos níveis de CTD e CTP entre tempo de prática, e da ANOVA de 

medidas repetidas com dois fatores (tempo x classificação), com tamanho do efeito (TE) pelo 

d de Cohen, com classificação a partir de 0,2 (pequeno), 0,5 (médio) e 0,8 (grande)37. O teste 

de correlação de Pearson foi aplicado para verificar as relações entre ambos os conhecimentos 

táticos. Para a fidedignidade dos dados da medida do CTP utilizou-se os índices de 

concordância intra e inter-avaliadores analisados via Kappa Cohen, com níveis de concordância 

de 85,2% e 91,5%, respectivamente, com as avaliações de teste-reteste, realizadas com intervalo 

de sete dias e a análise atendendo a 10% da amostra38. O nível de significância adotado foi 

p<0,05 e os dados foram analisados no SPSS 20.0. 

 

Resultados 

 

Conforme o objetivo do estudo que foi analisar como o conhecimento tático declarativo 

e processual em atletas de basquetebol feminino comportam-se ao longo de uma temporada 

esportiva, focou-se primeiramente na análise do CTD, considerando o tempo de prática, as 

categorias competitivas (sub14 e sub17) e a classificação das equipes ao final da temporada. 

O agrupamento utilizado para a realização das análises de tempo de prática se subdividiu 

em dois segmentos, que considerou a proporção para o critério de divisão, um grupo com o 

tempo de prática de 3 a 30 meses e o outro grupo de 36 a 96 meses. Após análise dos dados, 

não houve interação entre o CTD e o tempo de prática (p>0,05). Portanto, os resultados 
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referentes a cada fator serão apresentados de forma independente. Para exposição dos resultados 

utilizou-se das comparações entre os momentos (1º, 2º e 3º) x grupos (sub14 e sub17), como 

apresentado na figura 1, a seguir. 

 

 
Figura 1. CTD considerando as categorias intra e intergrupos competitivas ao longo da 

temporada 
Nota: CTD: Conhecimento tático declarativo 

Fonte: os autores  
 

Na comparação intergrupos encontrou-se diferenças significativas com as equipes da 

categoria sub17 apresentado CTD superior à categoria sub14 no 1º (TE 0,9 - grande) e 2º 

momentos (TE 0,81 - grande). Ao comparar os dados intragrupos dos momentos da temporada 

dentro de cada categoria, ambas foram superiores no CTD no 2º momento da temporada frente 

aos valores do 1º momento (TE sub14 0,78 - médio e TE sub17 0,32 - pequeno). 

As tabelas 1 e 2 apresentam a verificação do CTD considerando a classificação das 

equipes ao final de cada competição ao longo da temporada esportiva e por categoria (sub14 e 

sub17). É importante ressaltar que nessa temporada esportiva a classificação das equipes em 

cada momento (1º, 2º e 3º) não se alterou para nenhuma das categorias.  

 

 

Tabela 1. CTD e classificação na temporada da categoria sub14 

Sub 14   

Classificação 

das equipes  
1º lugar 2º lugar 3º lugar     

Competições 

ao longo da 

temporada 
M DP M DP M DP gl(n) F p Contrastes 

1º momento  252,50 284,18 514,25 293,94 102,27 97,12 2 (29) 7,199 *0,003 3º < 2º 

2º momento 478,10 108,93 475,00 135,62 340,00 113,58 2 (29) 4,553 *0,020 3º < 2º; 1º 

3º momento 578,10 253,98 381,25 285,28   1 (18) 2,396 0,141  

Nota: CTD: Conhecimento tático declarativo; M: Média; DP: Desvio padrão; gl: Graus de liberdade; p: 

Significância; (*) Diferenças estatisticamente significativas entre grupos (p≤ 0,05) 

Fonte: os autores  
 

No 1º momento da temporada (tabela 1) os valores foram superiores para a equipe 2ª 

colocada frente a 3ª (TE 2,03 - grande). No 2º momento da temporada não houve achados de 
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significância entre as equipes classificadas em 1° e 2° lugar, porém identificou-se significância 

com valores superiores para a equipe 1ª (TE 1,24 - grande) e 2ª colocada (TE 1,1 - grande) 

frente ao 3º lugar. 

 

Tabela 2. CTD e classificação na temporada da categoria sub17 

Sub 17   
Classificação 

das equipes 
1º lugar 2º lugar 3º lugar 4º lugar     

Competições ao 

longo 

da temporada 
M DP M DP M DP M DP gl (n) F p Contrastes 

1º momento  686,1 258,6 730,6 254,6 533,3 282,3 140,9 138,9 3 (38) 12,73 *0,000 3º e 4º < 2º 

2º momento 846,8 238,0 688,6 156,5 521,8 147,6 372,2 164,9 3 (38) 12,87 *0,000 3º e 4º < 1º; 4º < 2º  

3º momento 580,6 301,0 727,8 170,7 532,6 176,6   2 (27) 1,58 0,219  

Nota: CTD: Conhecimento tático declarativo; M: Média; DP: Desvio padrão; gl: Graus de liberdade; p: 

Significância; (*) Diferenças estatisticamente significativas entre grupos (p≤ 0,05) 

Fonte: os autores  
 

Para as equipes da categoria sub17 (tabela 2), no 1º momento, a média da 2ª equipe foi 

superior frente a 3ª (TE 0,36 - pequeno) e 4ª (TE 2,97 - grande) equipe colocadas. No 2º 

momento de competição a 1ª equipe colocada obteve média superior no CTD frente a 3ª (TE 

1,64 – grande) e 4 ª (TE 2,36 - pequeno) equipes, assim como a 2ª colocada (TE 1,96 - grande) 

frente a 4ª equipe. No 3º momento da temporada não se encontrou diferenças significativas 

entre as equipes observadas por colocação (tabelas 1 e 2). 

A segunda análise dos dados buscou verificar o conhecimento tático processual (CTP) 

das jogadoras, considerando o tempo de prática e a categoria competitiva. O critério para o 

agrupamento de tempo de prática foi o mesmo utilizado no CTD. Não se encontraram 

diferenças significativas em ambos os grupos em nenhum dos momentos da temporada 

esportiva, e quando comparados entre categorias competitivas também não houve interação 

com o CTP (p>0,05).  A última análise correlacionou o CTD e CTP das atletas de uma equipe 

de ambas as categorias, ao longo da temporada esportiva, e após a interpretação dos dados, não 

se encontrou correlações entre as duas variáveis em todos os momentos da temporada esportiva 

analisada. 

 

Discussão 

 

O estudo comparou o conhecimento tático declarativo e processual em jovens atletas de 

basquetebol feminino ao longo de uma temporada esportiva. Considerou-se as análises frente 

ao tempo de prática, as categorias competitivas (sub14 e sub17) e a classificação das equipes 

ao final da temporada por categoria. Além disso, buscou-se evidências de correlação entre 

ambos os tipos de conhecimento. Devido à pouca quantidade de estudos condicionados ao 

conhecimento tático no basquetebol e de forma a ampliar a discussão, utilizou-se de estudos 

com a variável de conhecimento tático em outros esportes. 

Quanto ao CTD e o tempo de prática, neste estudo não se encontrou diferenças 

estatísticas. Tais achados diferem dos encontrados por Irokawa et al.8, Gil et al.12 e Aburachid, 

Greco e Silva18, respectivamente nas modalidades de futebol, voleibol e tênis, que encontraram 

diferenças significativas entre o tempo de prática e o CTD. Contudo, corroboram o estudo de 

Amaral et al.16 para atletas de ambos os sexos no handebol. Tais achados podem estar 

relacionados com a quantidade e qualidade dos treinamentos18, e com a experiência competitiva 

registrada por meio do número de competições que os atletas participam e do nível competitivo 

(regional, estadual, nacional e internacional) ao qual são expostas. Também vale considerar que 
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as atletas pertenciam a categorias de base (sub14 e sub17), e apresentaram elevado desvio 

padrão para o tempo de prática em virtude do constante ingresso de praticantes nestas 

categorias. Este fato expõe cautela quanto a interpretação dos resultados referentes ao nível de 

CTD para esta variável.   

No presente estudo, diferenças significativas foram encontradas no CTD de atletas de 

basquetebol na categoria sub17 frente a sub14, no 1º e 2º momentos de competição.      

Giacomini et al.28 e Américo et al.10 reforçam parcialmente tais achados, pois em ambos os 

estudos realizados com jogadores de futebol, o CTD se mostrou superior para a categoria 

juvenil quando comparada às categorias infantil e pré-infantil. O estudo de Praça et al.29 

evidenciou que o desempenho tático de atletas de futebol sub15 aumentou ao longo de uma 

temporada esportiva, o que não foi observado na categoria sub14, demostrando assim diferença 

significativa no desempenho tático em categorias de idades próximas.  

 Ao considerar a classificação das equipes ao final da temporada esportiva (3º 

momento), os resultados evidenciaram diferenças significativas do CTD entre as equipes 

finalistas (1º e 2º lugar) sobre as demais colocadas. Tais achados se aproximam dos encontrados 

por Amaral et al.16 no handebol, no qual o nível de CTD das equipes finalistas da competição 

foi superior às demais classificadas para ambos os sexos. Este resultado pode estar relacionado 

ao nível competitivo das equipes finalistas, visto que são as que representam o estado nas 

competições nacionais, fator este que eleva a experiência das atletas, conforme Aburachid, 

Greco e Silva18. Como forma de complementação subjetiva a partir do questionário 

demográfico, as atletas das equipes finalistas possuíam maior número de participação em 

competições estaduais e nacionais. Tal fato pode ter refletido a não evidência de significância 

estatística entre as equipes com melhor desempenho no 3º momento de competição, expondo 

proximidade no nível tático-técnico entre elas.  

     Na análise do CTP, realizada com apenas uma equipe de cada categoria, não foram 

encontradas significâncias para o tempo de prática e categoria competitiva. O estudo de Silva 

et al.11 no futebol corrobora o presente resultado para o tempo de prática. Os autores concluíram 

que variáveis como idade, tempo de prática e tempo de permanência no clube são fatores que 

não interferem sobre o CTP. Porém, Aburachid, Greco e Silva18 ressaltam que a capacidade de 

aprendizagem está relacionada à quantidade e qualidade dos treinamentos. Portanto, somente a 

exposição do atleta a treinamentos ou prática deliberada, não proporciona a elevação do 

desempenho em todas as capacidades do rendimento.    

Quanto às análises de correlação de uma equipe de cada categoria, o CTD e o CTP das 

atletas não se relacionaram. Estes resultados diferem dos achados de Anderson et al.39, que 

sugerem haver existência de relação entre os dois conhecimentos, conhecida como 

proceduralização. Se diferenciam em parte, dos achados de Giacomini et al.28 que apontaram 

baixa associação entre o CTD e CTP de jogadores de futebol. E finalmente, não corroboram os 

resultados de Silva et al.11 no futebol, que demostraram correlação significativa e moderada 

entre CTD e CTP. A não identificação da correlação neste estudo pode estar relacionada ao 

processo de treinamento, pois para tal, propostas metodológicas ativas deveriam ser bastante 

aplicadas. Outro fator relevante está associado a dificuldade das atletas na compreensão do 

instrumento de CTD, além das dificuldades de adaptação ao protocolo do CTP que utiliza o 

jogo de 3x3 em meia quadra com jogo posicionado.    

 

Conclusão 

 

Quanto a análise no CTD e CTP das atletas de basquetebol, considerando o tempo de 

prática, os resultados variam de estudos para estudos e, os que apresentaram diferenças 

significativas, apontam que a evolução do rendimento esportivo está ligada à qualidade e não 

somente ao tempo da prática acumulada. Ao analisar o CTD das atletas, em relação a 
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classificação das equipes na temporada esportiva, constatou-se que as equipes que chegaram ao 

1° e 2° lugar, apresentaram diferenças significativas frente as demais classificadas em ambas 

as categorias investigadas. Sobre a comparação do conhecimento tático declarativo e processual 

de atletas de basquetebol, considerando o tempo de prática, os resultados variam de estudos 

para estudos e, os que apresentaram diferenças significativas, apontam que a evolução do 

rendimento esportivo está ligada à qualidade e não somente ao tempo da prática acumulada. Os 

resultados de correlação entre o CTD e CTP de uma equipe de ambas as categorias, revela nesse 

estudo que os conhecimentos declarativos e processuais não se relacionam na aquisição do 

conhecimento tático. 

As limitações do presente estudo encontram-se na ausência de uma das equipes em cada 

categoria no 3º momento da temporada esportiva, no fato de apenas duas equipes terem 

consentido a serem participantes na coleta da variável CTP. Ainda, no não acompanhamento 

da periodização e do processo de ensino-aprendizagem-treinamento das atletas e equipes, uma 

vez que as equipes pertenciam a cidades diferentes no estado de Mato Grosso. 

Para estudos futuros, sugere-se a investigação das mesmas variáveis desde as categorias 

iniciais até as profissionais, contemplando também o sexo masculino. No tocante ao aspecto 

técnico, sugere-se verificar concomitantemente as metodologias de treinamento aplicadas em 

equipes competitivas ao longo de uma temporada esportiva por meio de categorização de 

treinos. Dessa forma, seria possível analisar como o treinamento pode influenciar o 

desenvolvimento do conhecimento tático. 
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